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ABSTRACT
Objective: To summarize the scientific literature regarding the consumption of alcohol among fishermen. 
Method: Integrative review performed by literature in CAPES databases, ScieLO and LILACS, through data 
collection in the period from March to April 2014. Results: Alcohol consumption was evidenced as an usual 
activity among fishermen, emphasizing its association with religion, long working hours, lack of maximum 
levels of weekly satisfactory consumption of alcohol, occupational accidents, cardiovascular and sexually 
transmitted diseases, and hyperlipidemia. Conclusion: The consumption of alcohol is a common practice 
among fishermen and despite all the studies pointing to this practice, there is no evidence of real alternatives 
related to promotion, prevention and healthcare of fishermen in relation to alcohol consumption. 
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RESUMO

Objetivo: Sintetizar a produção científica quanto ao consumo de álcool 
entre pescadores. Método: Revisão integrativa realizada por meio 
de levantamento bibliográfico nas bases de dados CAPES, ScieLO e 
LILACS, com período de coleta de dados entre março e abril de 2014. 
Resultados: Evidenciou-se o consumo de álcool como atividade habitual 
entre pescadores, salientando a associação com religião, longas jornadas 
de trabalho, desconhecimento dos níveis máximos de consumo de álcool 
semanais satisfatórios, acidentes ocupacionais, doenças sexualmente 
transmissíveis e cardiovasculares, e hiperlipidemia. Conclusão: O 
consumo de álcool é uma prática comum entre os pescadores e apesar 
de todos os estudos apontarem para essa prática, não há evidências de 
alternativas reais relacionadas a promoção, prevenção e cuidado da saúde 
de pescadores no que tange ao consumo de álcool. 
Descritores: Consumo de Bebidas Alcoólicas, Pesqueiros, Saúde do 
Trabalhador, Enfermagem.

RESUMEN

Objetivo: Para resumir la literatura científica en relación con el consumo 
de alcohol entre los pescadores. Método: Revisión integrada realizada por 
la literatura en las bases de datos de la CAPES, SciELO y LILACS, con 
período de recolección de los datos de marzo a abril de 2014. Resultados: 

Se evidenció el consumo de alcohol como una actividad habitual entre los 
pescadores, haciendo hincapié en su asociación con la religión, largas horas 
de trabajo, la falta de niveles máximos de consumo de alcohol semanal 
satisfactorios, accidentes de trabajo, transmisibles y cardiovascular sexual, 
y la hiperlipidemia. Conclusión: El consumo de alcohol es una práctica 
común entre los pescadores ya pesar de todos los estudios que apuntan 
a esta práctica, no hay pruebas de alternativas reales relacionados con los 
pescadores de promoción, prevención y atención de la salud en relación 
con el consumo de alcohol. 
Descriptores: Consumo de bebidas alcohólicas, Pesqueras, Salud 
Ocupacional, Enfermería.

INTRODUÇÃO 
O álcool ou etanol é uma substância psicoativa de 

abuso no mundo, sendo o ingrediente ativo em qualquer  
bebida alcoólica. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
estima-se que há cerca de dois bilhões de pessoas em todos 
os continentes que consomem bebidas alcoólicas e cerca 
de 76,3 milhões convivem com um quadro constante de 
desordens relacionadas ao consumo desta droga. Por esta 
razão, traz uma carga social e econômica considerável sob a 
perspectiva da saúde pública. Estudos epidemiológicos têm 
mostrado que o consumo de álcool é um importante fator de 
risco para inúmeras doenças.1,2

A população brasileira encontra-se entre os maiores con-
sumidores de álcool, com um percentual anual de quase nove 
litros de álcool absoluto entre indivíduos maiores de 15 anos 
de idade.3 Em estudo de abrangência nacional, o álcool foi 
apontado como uma das substâncias mais freqüentemente 
utilizadas, com relato de uso regular, na vida, por 18% dos 
5.040 indivíduos entrevistados, de ambos os sexos, na faixa 
etária de 16 a 65 anos.4

No que se refere aos trabalhadores, o abuso de subs-
tâncias pode causar problemas de saúde, deterioração das 
relações pessoais, perda de emprego e problemas familiares. 
Os vários problemas relacionados com o álcool no trabalho 
fazem parte de um conjunto de assuntos relacionados com a 
saúde dos trabalhadores, o bem-estar e a segurança, a pro-
dutividade nos locais de trabalho e a responsabilidade civil.5 

Consumo exagerado de álcool é frequentemente obser-
vado em comunidades pesqueiras, sendo considerada uma 
prática habitual e de lazer. 

Estudo realizado por Ribeiro6 com pescadores artesanais 
da Baía de Guanabara constatou que 88,6% são consumidores 
ativos de álcool, sendo que destes, 71% consomem aos finais 
de semana e 9,7% consomem todos os dias. Outro estudo rea-
lizado no Pará (PA), corrobora a questão quando aponta para 
uso abusivo de álcool entre essa classe de trabalhadores.7

Nesta perspectiva, o estudo norteia-se pela seguinte 
questão: qual a produção científica existente sobre o con-
sumo de álcool entre pescadores? 

Com a finalidade de ampliar o conhecimento existente 
sobre consumo de álcool em pescadores, o presente estudo 
teve como objetivo sintetizar, por meio de uma revisão inte-
grativa de literatura, a produção científica quanto ao con-
sumo de álcool entre pescadores.

Entendendo-se que a proposição de políticas públicas 
voltadas para a saúde do trabalhador fundamenta-se em 
dados empíricos, pretende-se com os achados do estudo 
excitar reflexões sobre a temática a fim de que medidas sejam 
adotadas em benefício do trabalhador pescador.  

MÉTODO
Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa 

de literatura. Trata-se de um método de pesquisa que per-
mite a procura, a avaliação crítica e a síntese das evidências 
disponíveis sobre o tema pesquisado, contribuindo para uma 
compreensão profunda e efetivas intervenções no cuidado 
em saúde e para o desenvolvimento de pesquisas futuras.8

Esse método de pesquisa desenvolve-se em seis fases dis-
tintas, a saber: identificação do tema ou elaboração da per-
gunta norteadora; amostragem ou busca na literatura; coleta 
de dados; análise crítica dos estudos incluídos; discussão dos 
resultados; e apresentação da revisão integrativa.9

Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se 
uma busca nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), National 
Library of Medicine (PubMed) e Portal Periódicos (CAPES), 
no período de março a abril de 2014, estes publicados no 
período de 1985 a 2013.

Foram utilizados, para a busca dos artigos, os seguintes 
descritores: consumo de álcool (alcohol consumption) e pes-
queiros (fisheries), definidos de acordo com o Descritores em 
Ciências da Saúde (DECS) separados pelo operador boleano 
and. O corte temporal não foi utilizado na consulta da base 
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de dados, com vistas ao atendimento à questão de pesquisa.  
Os resultados iniciais da pesquisa foram 31 artigos, 22 na 
PubMed, 2 na LILACS, 0 na SciELO e 7 na CAPES.

Após leitura exploratória de todos os artigos encontra-
dos, a qual se caracteriza por ser uma leitura corrida, obje-
tivando evidenciar se o texto tem nexo com a pesquisa em 
toda produção científica encontrada nas associações. Por 
conseguinte, fez-se uma leitura seletiva, elegendo e avaliando 
a contribuição de cada texto e seus principais tópicos. Foram 
selecionados os artigos de acordo com o objetivo proposto, 
eliminando os repetidos (1), os artigos que não possuíam 
resumos disponíveis (2), alcançando a bibliografia potencial, 
ou seja, 15 artigos para análise dos dados de acordo com o 
quadro 1, contemplando os seguintes itens: Ano de publi-
cação, autor(es), título da publicação, tipo de estudo, perió-
dico, objetivo, principais resultados (enfoque à temática pro-
posta), conclusões.

Cabe ressaltar que para construção da bibliografia poten-
cial, foram utilizados resumos de artigos, pois não foram 
encontrados na íntegra. A justificativa do uso se deu pelo 
fato dos resumos encontrados serem de grandioso valor para 
constituição da bibliografia potencial e resposta da indaga-
ção da pesquisa. 

Após a análise crítica dos estudos incluídos, foi feita 
a discussão dos resultados por meio de três categorias de 
acordo com a aproximação dos objetivos e resultados das 
pesquisas selecionadas.

RESULTADOS
Quinze artigos que preencheram os critérios de elegibi-

lidade foram identificados no período de tempo estudado. 
Todos os quinze artigos (100%) evidenciam o consumo de 
álcool como atividade habitual entre os pescadores. Destes, 
oito (53,3%) foram publicados nos últimos dez anos, apenas 
o primeiro artigo com resumo disponível datado de 1990, 
demonstrando a atualidade do tema. 

Os artigos foram publicados nos seguintes periódicos: 
Substance use & Misuse (1), Journal Occupational Health 
(1), Occupational Medicine (1), Interative Maritime Health 
(1), Sex Transmition Diseases (1), Sex Transmition Infecto-
logist (1), Interative Archives of Occupational Environmen-
tal Health (1), Health Education Research (1), Zhonghua Liu 
Xing Bing Xue Za Zhi (1), Drug Alcohol Ver (1), G Ital Med 
Lav Ergon (1), Salud Ocupacional (1), CM publ., Bull Inst 
Marit Trop Med Gdynia (2). 

Quanto ao tipo de publicação, verificou-se que os quinze 
artigos (100%) eram artigos de pesquisa, dos quais doze 
(80%) tratavam-se de pesquisas quantitativas e três (20%) 
pesquisas quanti-qualitativas.

O número de autores por artigo variou entre um e dez, 
totalizando cerca de 85 (oitenta e cinco) articulistas, dos 
quais doze estavam presentes em mais de uma publicação. 

Quanto aos objetivos propostos pelas publicações, iden-
tificou-se que a maioria abordava os fatores de riscos à saúde 

de pescadores associados ao consumo de álcool. Contudo, 
notou-se acentuada diversidade entre os objetivos identifica-
dos, propostos pelos estudos analisados. A seguir, o Quadro 
1 contempla algumas variáveis do estudo e os objetivos apre-
sentados, a fim de melhor clarificá-los.
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Quadro 1 – Variáveis utilizadas para análise das publicações localizadas – Rio de Janeiro/RJ, 2014

Nº Título Periódico Ano Tipo Autor(es) Objetivo

I

Do religion and 
religiosity have anything 
to do with alcohol 
consumption patterns?

Substance use 
& Misuse

2013 Pesquisa
Tumwesigye 
NM et al

Examinar a relação de 
religião e religiosidade 
com o consumo de álcool 
em duas comunidades 
pesqueiras do rio Victoria 
em Uganda

II

Health disparities 
among occupations in 
Taiwan: a population 
study

J Occup Health 2012 Pesquisa
Chen F, Chen 
PY

Examinar as disparida-
des na saúde das quatro 
maiores condições físicas 
crônicas existentes entre 
profissões

III
Occupational health of 
Turksh Aegean small-
scale fishermen

Occupational 
Medicine

2012 Pesquisa Percin F, et al

Examinar saúde, segurança 
e condições de trabalho 
de frotas pesqueiras de 
pequena escala do mar 
Egeu na costa da Turquia

IV
Risk factors for 
fishermen’s health and 
safety in Greece

Int Marit Health 2012 Pesquisa
Frantzeskou E, 
et al

Determinar os riscos para 
a saúde e segurança em 
pesqueiros da Grécia 
explorando a saúde e 
os fatores de risco à 
saúde presentes em suas 
profissões

V

High HIV incidence 
and socio-behavioral 
risk patterns in fishing 
communities on the 
shores of Lake Victoria, 
Uganda.

Sex Transm Dis 2012 Pesquisa Seeley J, et al

Examinar aquisição 
de HIV e os fatores de 
risco associados em 5 
comunidades pesqueiras 
na costa do lago Victoria 
em Uganda

VI

HIV and syphilis 
prevalence and 
associated risk 
factors among fishing 
communities of Lake 
Victoria, Uganda

Sex Transm 
Infect.

2011 Pesquisa Asiki G, et al

Determinar prevalência de 
DST associando a fatores 
de risco numa população 
pesqueira na Costa do lago 
Victoria em Uganda

VII

Psychoative substances 
consumption in French 
fishermen and merchant 
seamen

Int Arch Occup 
Environ Health

2010 Pesquisa Fort E, et al

Identificar consumo de 
tabaco, consumo e depen-
dência de nicotina e álcool 
com o teste diagnóstico 
Fagerstrom e CAGES em 
pescadores e marinheiros 
mercantes  

VIII

The health and lifestyle 
of Scottish fishermen: 
a need for health 
promotion

Health Educa-
tion Research

2004 Pesquisa Lawrie T, et al

Compreender as questões 
de saúde e estilo de vida 
que afetam os pescadores 
escoceses

IX

Study on the 
relationship between 
smoking, alcohol intake 
and hyperlipidemia in 
fishermen

Zhonghua Liu 
Xing Bing Xue 
Za Zhi

2003 Pesquisa Wang JY, et al

Identificar a relação entre 
fumo, consumo de álcool 
e hiperlipidemia em 
pescadores

X

Perceived and self-
reported licit and ilicit 
drug use among fishing 
industry workers on 
the mid-north coast of 
Western Australia

Drug Alcohol 
Ver

2002 Pesquisa
Carruthers S, 
et al

Descrever as percepções 
de donos de embarcações 
e profissionais de saúde da 
região sobre o consumo de 
álcool e drogas ilícitas em 
uma indústria pesqueira no 
Oeste da Austrália.

XI

Work and chronic 
health effects among 
fishermen in Chioggia, 
Italy

G Ital Med Lav 
Ergon

1998 Pesquisa
Casson FF, 
et al

Avaliar se há associação 
entre pesca de alto-mar e 
doenças crônicas comuns
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XII

Estudio epidemiológico 
analítico de los patrones 
de uso de alcohol y 
tabaco en pescadores: 
correlación con 
variables demográficas 
y patologías

Salud ocup. 1995 Pesquisa
Schinder EOM, 
et al

Estabelecer um perfil 
demográfico dos 
pescadores argentinos, 
estimar a distribuição de 
tabagismo e alcoolismo de 
acordo com as variáveis 
selecionadas

XIII

Estudio epidemiológico 
del perfil de salud de 
pescadores de Mar 
del Plata, Argentina: 
tabaquismo y 
alcoholismo

CM publ. m‚d 1994 Pesquisa Pili N,  et al

Estabelecer um perfil 
demográfico e hábitos 
tóxicos como consumo 
de álcool e tabaco em 
pescadores do Mar del 
Plata na Argentina

XIV
Traumatism with fatal 
outcome in maritime 
workers alcoholism

Bull Inst Marit 
Trop Med 
Gdynia.

1992 Pesquisa Shapovalov KA
Analisar acidentes fatais 
entre populações de navios 
na Rússia

XV

Selected medical and 
social factors and alco-
hol drinking in Polish 
seafarers.

Bull Inst Marit 
Trop Med 
Gdynia.

1990 Pesquisa Nitka J

Examinar um grupo de 
pescadores identificando 
os fatores que os levaram 
ao consumo excessivo  
de álcool.

Fonte: Próprio autor (2014).

Nos resultados da pesquisa, foram ainda identificados 
os enfoques prevalentes do consumo de álcool inseridos nas 
temáticas abordadas pelos diferentes autores dos artigos ana-
lisados, conforme apresentado no Quadro 2.

Quadro 2 – Enfoque prevalente do consumo de álcool identi-
ficado nos artigos analisados – Rio de Janeiro/RJ, 2014

Enfoque prevalente  
do consumo de álcool Identificação dos artigos

Associação entre consumo 
de álcool e atividade 
pesqueira

III/IV/VII/VIII/X/XI/XV

Associação entre consumo 
de álcool e acidentes 
laborais

XII/XIII/XIV

Associação entre consumo 
de álcool e doenças sexual-
mente transmissíveis

V/VI

Associação entre consumo 
de álcool e doenças cardio-
vasculares/hiperlipidemia

II/IX

Associação entre consumo 
de álcool e religião

I

Fonte: Próprio autor (2014).

Assim, foram localizados 7 (sete) artigos que apresenta-
vam enfoque na associação entre consumo de álcool e ati-
vidade pesqueira; 3 (três) artigos atrelados ao consumo de 
álcool e acidentes laborais; 2 (dois) artigos vincularam o 
consumo de álcool a doenças sexualmente transmissíveis; 
2 (dois) artigos associaram o consumo de álcool a doenças 
cardiovasculares/hiperlipidemia  e 1 (um) artigo relacionou 
o consumo de álcool com a religião.

Para elucidar os resultados e análise, os dados emergen-
tes dos artigos selecionados foram agrupados e categoriza-
dos, clarificando, desta forma, a compreensão da discussão 
temática. Após profunda leitura dos textos, criaram-se duas 

categorias: Consumo de álcool como fator de risco associado 
à saúde de pescadores; e Consumo de álcool e acidentes ocu-
pacionais: busca por iniciativas de promoção.

DISCUSSÃO
Categoria 1) Consumo de álcool: um fator de 
risco associado à saúde de pescadores

A realidade de vida dos pescadores, principalmente 
dos artesanais, que desenvolvem a atividade pesqueira de 
maneira informal, sem vínculo trabalhista formal, tem sido 
apontada como de extrema precariedade.6,10,11 Foi observado 
nos estudos desta revisão que o desafio socioeconômico 
e o contexto sociocultural nos quais estão imersos podem 
ser aspectos facilitadores do hábito do consumo de álcool 
entre estes profissionais. Em estudo realizado por Ribeiro6, o 
consumo de álcool é apontado por 31,4% dos 35 pescadores 
entrevistados como principal atividade de lazer, seguido de 
jogos de mesa (11,4%) e futebol (8,6%). Sendo que o padrão 
de consumo algumas vezes excede o considerado adequado 
para a manutenção das funções orgânicas, acarretando efei-
tos adversos sobre sistemas como cardiovascular, digestivo, 
nervoso, dentre outros. Assim, a questão a receber destaque 
nessa primeira categoria é o consumo de álcool entre pesca-
dores e os danos à saúde a ele atrelados. 

Embora haja evidências de efeitos benéficos do uso 
moderado de bebidas alcoólicas12, há estudos apontando 
um maior risco de doença coronariana associado ao padrão 
de uso do álcool do tipo beber excessivo.13,14 Ingerir grandes 
quantidades de álcool em uma única ocasião tem sido asso-
ciado com efeitos adversos sobre a pressão arterial e também 
sobre a agregação plaquetária.15 Foi observada ainda a cor-
relação do consumo de álcool com o desenvolvimento de 
hiperlipidemia. Conforme descrito por Wang16 os níveis de 
colesterol LDL-C em grupo de pescadores que consumiam 
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álcool de forma abusiva foi maior do que no grupo controle. 
Assim, o fumo e o abuso do álcool são importantes fatores 
de risco para a hiperlipidemia, por meio da mudança dos 
níveis de LDL-C. 

Apesar do alto índice de morbidade e mortalidade asso-
ciados à atividade pesqueira, poucos estudos mostram os 
efeitos das condições de trabalho sobre a saúde dos pescado-
res. Os fatores de risco à saúde ocupacional dos pescadores 
incluem álcool, dieta inadequada e fumo.17 Estes possivel-
mente explicam os sintomas gastrointestinais, respiratórios e 
cardiovasculares frequentemente relatados por eles.18

Estudo realizado com pessoas de diversas profissões em 
Taiwan, a fim de identificar a disparidade na saúde entre elas, 
mostrou que há uma prevalência duas a quatro vezes maior 
de Doenças Cardiovasculares (CVD) em pescadores se com-
parado a outras profissões como operadores de máquinas, 
modelos e vendedores. Constatou-se ainda neste mesmo 
estudo que pescadores frequentemente estão engajados ao 
fumo e ao consumo de álcool concomitantemente e que esta 
associação eleva o risco de doenças hepáticas.19

Por se tratar de uma substância psicoativa, o consumo 
excessivo de álcool predispõe o indivíduo a sonolência, 
tempo de reação mais lento, deterioração da capacidade 
motora e de coordenação, perda de concentração e memó-
ria, redução do rendimento intelectual, e à maior chance 
de colocar-se em situação de risco, a exemplo da aquisição 
de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), visto que 
o efeito da droga prejudica sua capacidade de julgamento, 
levando-o a negligenciar os cuidados, como a prática de 
sexo seguro.20,21

Estudos realizados em cinco comunidades pesqueiras 
em Uganda, com alto índice de infecção por HIV, na tenta-
tiva de explicar este alto índice, o associa a comportamentos 
de risco, dentre eles o consumo regular de álcool. 22,23

O consumo de álcool predispõe os pescadores a uma 
série de prejuízos à saúde. Os resultados dos estudos apon-
tam para avanços em pesquisas futuras que almejem inves-
tigar o desenvolvimento das doenças especificamente nesta 
classe de trabalhadores e identificar estratégias que visem 
reduzir os fatores de risco e exposição a elas.   

Categoria 2) Consumo de álcool e acidentes 
ocupacionais: a busca por iniciativas  
de promoção 

A liberdade e a autonomia inerentes à profissão podem 
contribuir para o abuso de álcool no local de trabalho. O pes-
cador artesanal é capaz de decidir, segundo sua experiência 
na arte da pesca, fatores climáticos ou necessidade de renda, 
o momento do dia em que irá pescar, se irá pescar em grupo 
ou sozinho. A profissão por si só confere riscos de aciden-
tes ao trabalhador, risco para ferimentos, naufrágio, doenças 
por veiculação hídrica; que podem ser potencializados pelo 
consumo de álcool.   

Em estudo realizado por Schinder et al24, os pescadores 
que consumiam mais álcool fumavam mais diariamente e 

tinham acidentes de trabalho com maior frequência. Além 
disso, o aumento do consumo de álcool mostrou associação 
com a maior exposição à variáveis ambientais físicas ocupa-
cionais marinhas.  Estudos apontaram para o alto consumo 
diário de álcool entre pescadores, assim como comporta-
mento intenso de fumo, associando o comportamento às 
condições de trabalho.25,26

Outro estudo apontou os pescadores como maiores 
consumidores de álcool em relação ao grupo controle. Em 
ambos os grupos, os que consumiam álcool tinham idade 
mais elevada, fumavam mais cigarros por dia e experimenta-
vam maior frequência de acidentes de trabalho do que os que 
não consumiam álcool. Uma exposição significativamente 
mais alta a fatores ocupacionais físicos estava associada com 
um maior consumo de álcool.27 

Trabalhadores de alto-mar estão mais expostos à depen-
dência do álcool. Diversos fatores estressantes relacionados 
ao trabalho frequentemente os fazem “escapar” por meio do 
consumo de álcool. Esse é um fato particularmente perigoso, 
uma vez que o álcool costuma estar presente como fator con-
tribuinte em catástrofes, desaparecimentos inexplicáveis de 
embarcações e acidentes de trabalho.28

O consumo abusivo de álcool foi apontado como o maior 
fator de risco de acidente e ferimentos fatais em marinheiros 
e pescadores,29 sendo o possível fator facilitador para quedas, 
resultando em fraturas de discos intervertebrais.18

Como sugerido por Jaremin e Kotulak,18,30 o álcool pode 
contribuir para erros humanos em navegação e estar asso-
ciado a pelo menos ¼ dos acidentes, destacando ainda mais 
a importância de políticas de prevenção na redução do con-
sumo de álcool.18

Comunidades pesqueiras apresentam alto nível de con-
sumo de álcool de maneira geral, conforme identificado nos 
textos pesquisados. Além disso, é sabido há tempos que a 
pesca é uma das profissões mais perigosas entre as diversas 
existentes na sociedade. No entanto, vale ressaltar que ape-
sar do consumo de álcool ser comum entre os pescadores 
poucos conhecem os riscos à saúde associados.  Fato este 
corroborado por estudo realizado por Lawrie et al31, em que 
se observou consumo alcoólico acima do recomendado por 
semana em 12,2% dos pescadores entrevistados. Quando 
questionados sobre o conhecimento que tinham acerca do 
consumo alcoólico semanal recomendado, 66% desconhe-
ciam a quantidade segura de consumo semanal.  

As longas jornadas de trabalho são marcantes na vida do 
pescador, e essa sobrecarga de trabalho pode explicar o alto 
consumo de álcool e fumo. O estudo apontou para corre-
lações entre acidentes de trabalho, problemas respiratórios, 
alterações de eletrocardiograma (ECG) e vários aspectos da 
profissão como anos trabalhados e tempo de embarcação.32 
Por outro lado, não se pode negligenciar a correlação do 
consumo de álcool com aspectos mais pessoais e intrínse-
cos ao pescador, conforme estudo realizado por Tumwesigye 
NM et al, em que se examinou a relação da religiosidade com 
o consumo de álcool em comunidades pesqueiras de Uganda 
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e constatou-se que as pessoas que reportavam baixa religiosi-
dade consomem 5 vezes mais álcool do que as que relatavam 
baixo apego religioso. Entende-se que a religião é um potente 
canal de controle do consumo de álcool.33 

Evidencia-se assim que os pescadores deveriam receber 
uma atenção especial por meio de iniciativas de promoção 
da saúde em relação aos níveis seguros de consumo de álcool 
e os riscos associados ao consumo excessivo. 

CONCLUSÃO
A realização do estudo proporcionou uma síntese da 

produção científica quanto ao consumo de álcool entre pes-
cadores, favoreceu a identificação do principal enfoque ado-
tado nas publicações pesquisadas, assim como descreveu os 
principais resultados encontrados que deverão ser incorpo-
rados às práticas de saúde com este grupo populacional. 

Verificou-se que o consumo de álcool está atrelado a ris-
cos à saúde como doenças cardiovasculares, doenças sexual-
mente transmissíveis, hiperlipidemia e a riscos de aciden-
tes ocupacionais. As longas jornadas de trabalho, a falta de 
apego religioso e o desconhecimento acerca dos níveis máxi-
mos de consumo de álcool semanais satisfatórios são fatores 
facilitadores para o consumo de álcool entre os pescadores.  

O consumo de álcool é uma prática comum entre os pes-
cadores e apesar de todos os estudos apontarem para essa 
prática nociva, não há evidências de alternativas reais rela-
cionadas a promoção, prevenção e cuidado da saúde de pes-
cadores no que tange ao consumo de álcool. 

Essa lacuna evidenciada e os resultados apontados 
nos artigos incluídos nesta revisão integrativa revelam ser 
urgente e necessária a intensificação de esforços para o 
desenvolvimento de outras pesquisas sobre esta temática 
com este grupo populacional, a fim de gerar transformações 
a partir do conhecimento.
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